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Os crisopídeos são inimigos naturais importantes em vários programas de manejo integrado, em 
função da sua alta capacidade predatória, alta voracidade e pelo fato de apresentarem ampla 
distribuição geográfica, alimentando-se de grandes quantidades de presas. Com base nisso, o 
objetivo do presente trabalho foi realizar um levantamento das espécies presentes em cultivos de 
milho na cidade de Ipameri-GO. Foram realizadas coletas semanais em três cultivos de milho, sendo 
dois no período de “verão” (um em área experimental da Universidade Estadual de Goiás e outro em 
plantio comercial) e o terceiro em período denominado “safrinha” (também na área experimental do 
Câmpus). Os insetos adultos foram capturados com o uso de rede entomológica e posteriormente 
acondicionados em frascos o tipo Eppendorf, contendo álcool absoluto. Em seguida, foram 
encaminhados ao Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto (FFCLRP) da USP, para identificação. Não foi coletada nenhuma espécie de crisopídeo nos 
cultivos de milho “verão”, o que pode estar associado à aplicação de inseticidas químicos à base de 
metomil e chlorantraniliprole na área. Já no milho “safrinha”, foram coletados 62 adultos de 
crisopídeos, sendo 60 espécimes de Chrysoperla externa, uma de Ceraeochrysa paraguaia e uma de 
Ceraeochrysa cubana. 
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Introdução 

 

O milho (Zea mays) é afetado diretamente pelo ataque de insetos, desde o 

seu plantio até a sua utilização (CRUZ et al., 1996). Dentre os de maior ocorrência 

nas lavouras destacam-se as lagartas, percevejos, besouros, cigarrinhas e pulgões, 

os quais são controlados principalmente pela utilização de inseticidas químicos 

(ALBUQUERQUE et al., 2006; MICHELOTTO et al., 2011). 

O uso de produtos fitossanitários na agricultura pode reduzir a incidência de 

insetos benéficos, gerando um desequilíbrio ecológico no ambiente agrícola, 

principalmente no que se refere à ausência de seletividade destes agroquímicos. 

(MAIA, 2013). Além disso, pode ocasionar a seleção de espécies resistentes, 

prejuízos à saúde humana e animal, contaminação dos solos e dos sistemas 

hídricos, culminando numa degradação ambiental e alterações significativas nos 

ecossistemas (BOHNER et al., 2013). 



 

 

O controle biológico de pragas por sua vez visa à redução destes problemas, 

acarretados pelo uso de produtos químicos, sendo definido como o controle de 

insetos nocivos às culturas comerciais pela utilização de inimigos naturais. 

(OLIVEIRA et al., 2006). 

Dentre os diversos agentes de controle biológico que atuam na regulação 

populacional de artrópodes, destacam-se os crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae), 

inimigos naturais chave em vários programas de manejo integrado, em função da 

sua alta capacidade predatória, alta voracidade e pelo fato de apresentarem ampla 

distribuição geográfica, em ambientes agrícolas ou não, alimentando-se de grandes 

quantidades de presas (NÚÑEZ, 1989; FIGUEIRA et al., 2000; RIBEIRO et al., 

2013).  

Tendo em vista que os crisopídeos são considerados predadores naturais 

importantes, este estudo teve como objetivo realizar um levantamento das espécies 

presentes em cultivos de milho, visando fornecer bases ao manejo integrado de 

pragas da cultura na região de Ipameri, GO. 

 

Material e Métodos 

 

Os levantamentos foram realizados em três cultivos de milho na cidade de 

Ipameri-GO (17º43’ S, 48º22’ W, e 800 m de altitude), sendo dois no período de 

“verão” (um em área experimental da Universidade Estadual de Goiás e outro em 

plantio comercial) e o terceiro em período denominado “safrinha” (também na área 

experimental do Câmpus). Foram pulverizados, em ambas as áreas de milho 

“verão”, inseticidas químicos à base de metomil e chlorantraniliprole (divididos em 

duas aplicações) e em milho “safrinha” inseticidas químicos à base de novalurom e 

lufenurom com apenas uma aplicação. 

As coletas dos adultos de crisopídeos nos cultivos de “verão” foram iniciadas 

juntamente à época de plantio, no mês de outubro de 2015, tendo início logo após a 

emergência das plântulas, até o final de janeiro de 2016, fim do ciclo da cultura. Já 

as do milho “safrinha” se iniciaram no mês de abril de 2016, se estendendo até o 

final de julho do mesmo ano. 

Foram efetuadas coletas semanais, com auxílio de rede entomológica, 

percorrendo-se as áreas em pontos aleatórios por aproximadamente 50 minutos na 



 

 

área experimental e 90 minutos na área comercial. Os adultos coletados foram 

acondicionados em frasco do tipo Eppendorf, contendo álcool absoluto. Em seguida, 

encaminhados ao Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Ribeirão Preto (FFCLRP) da USP, para identificação. 

  

Resultados e Discussão 

 

Não foi coletada nenhuma espécie de crisopídeo nos cultivos de milho 

“verão”. Já no milho “safrinha”, os levantamentos resultaram na coleta de 62 adultos 

de crisopídeos pertencentes a três espécies da subfamília Chrysopinae, sendo 60 

espécimes de Chrysoperla externa (Hagen, 1861), uma de Ceraeochrysa paraguaia 

(Navás, 1920) e uma de Ceraeochrysa cubana (Hagen, 1861). A ocorrência dessas 

espécies já havia sido relatada para agroecossistemas brasileiros (FREITAS & 

PENNY, 2001). 

A ausência dos insetos nos cultivos de milho verão pode estar relacionada 

com a aplicação de inseticidas químicos. Rugno (2013) classificou o 

chlorantraniliprole, aplicado no milho “verão”, como nocivo aos adultos de C. cubana, 

devendo ser evitado em programas de manejo integrado de pragas dos citros em 

áreas com ocorrências destes insetos. Castilhos et al., (2014) avaliando a 

seletividade de agrotóxicos utilizados em pessegueiro, classificaram novalurom e 

lufenurom, aplicados em milho “safrinha”, como inócuos, sem ocasionar problemas,  

aos ovos e pupas de Chrysoperla externa. 

Não há relatos sobre a influência da aplicação de metomil em ovos, larvas, 

pupas ou adultos de crisopídeos. Porém, este apresenta classificação toxocológica I 

(extremamente tóxico), podendo, ou não, interferir na ocorrência destes insetos em 

agroecossistemas.  

Novos estudos devem ser realizados para determinar com precisão se a 

interação de chlorantraniliprole e metomil pode reduzir o nível populacional de 

crisopídeos em plantios de milho.  

 

Considerações Finais 

 



 

 

Não foi coletada nenhuma espécie de crisopídeo em milho “verão”. A espécie 

C. externa foi a mais abundante em plantio de milho “safrinha” seguida das demais 

espécies, C. cubana e C. paraguaia. 
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